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			Ao ler este livro de Eduardo Moreira, vieram-me à mente uns versos do grande poeta espanhol Antonio Machado (1875-1939), que fugiu da repressão franquista para não ter a mesma sorte de García Lorca, assassinado. No exílio no sul da França escreveu Cantares, um conjunto de versos inolvidáveis. Cito apenas este trecho:


			Faz algum tempo neste lugar


			onde os bosques se vestem de espinhos


			ouviu-se a voz de um poeta gritar:


			“Caminhante, não há caminho,


			faz-se caminho ao andar…”


			Golpe a golpe, verso a verso…


			O que ressoa no corajoso e surpreendente ensaio de Eduardo Moreira: A Intenção Primeira é o verso de Machado: “Caminhante, não há caminho, faz-se caminho ao andar…” Eduardo fez seu caminho “golpe a golpe, verso a verso”, porque era forçoso fazê-lo, senão nunca teria paz interior nem chegaria à maturidade desejada.


			Quando uma pessoa se aproxima de certa e relativa plenitude de vida em termos biológicos, emocionais, intelectuais e espirituais, é tomada por uma voz interior mais forte que si mesma. Nem todos a escutam, pois precisa-se de coragem para atendê-la. Essa coragem a mostrou Eduardo. Posso exprimi-la desta forma: diga o que pensa do real; diga-o com suas palavras; revele aquilo que irrompe de sua mente e vem aquecido de seu coração; não pise a pisada que outro já fez; isso é demasiadamente fácil; a grande maioria coloca o pé na pisada do pé deixada por quem já andou; pode ser dos grandes, como de Aristóteles, de um Santo Agostinho, de um Buda, de Chuang Tzu, de um Hegel, de um Marx, de um Freud ou de contemporâneos como Derrida ou Habermas; será sempre a pisada dos outros, e não a sua; não diga o que os outros já disseram; diga a sua palavra; deixe a sua pisada no pó da estrada percorrida ao largo e ao longo de toda a sua vida; na verdade, não existe caminho nem pisada; faça você mesmo o caminho e deixe a sua pisada lá, pois não haverá outra igual na história; é só a sua.


			Esse momento chegou para Eduardo Moreira. A Intenção Primeira demonstra sua coragem de pensar com sua própria cabeça, a partir de tudo que acumulou de experiências de vida e de vários campos do saber, e de andar com suas próprias pernas, deixando a pisada de seus próprios pés.


			Não se trata de traçar aqui seu perfil biográfico. Basta dizer que foi e é uma inteligência privilegiada. Aos 15 anos entrou na universidade e alguns anos mais tarde conquistou sua pós-graduação nos Estados Unidos. Foi engenheiro, empresário, escritor, dramaturgo e banqueiro do Banco Pactual.


			Mente aberta e sensível ao mundo espiritual — ó surpresa! —, foi a leitura de São João Crisóstomo, teólogo da Igreja Ortodoxa entre os séculos IV e V, que tornou Eduardo aquilo que hoje é. No livro A riqueza e a pobreza,* o “Boca de Ouro” — um dos maiores oradores da cristandade — apresenta um texto ainda atual, que discute com detalhes e sutilíssimo espírito crítico a situação de disparidade social.


			O próprio Eduardo cuidou que o original fosse traduzido para o português e organizou um debate público pela internet com o padre Júlio Lancellotti e eu. O impacto dos seguidores foi notável. 


			Eduardo tomou tão a sério as admoestações de São João Crisóstomo que mudou de vida. Seu livro Travessia: de banqueiro a companheiro descreve isso. Companheiro não de outros banqueiros, mas das vítimas dos processos as usual dos bancos: companheiro dos destituídos, dos marginalizados e dos explorados.


			Mergulhou no mundo da pobreza com os assentados do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), com os perseguidos e chacinados indígenas Guarani-Kaiowá de Dourados do Mato Grosso do Sul. Não foi uma visita passageira. Foi morar com eles e sentir na própria pele a sofrènza da pobreza e das reais ameaças de morte.


			Mas o seu opus magnum foi a criação, junto com o eminente sociólogo Jessé Souza, do Instituto Conhecimento Liberta (ICL) — nome inspirado no poeta e revolucionário cubano José Martí (1853–1895). Realiza por própria conta, sem qualquer subsídio, o ideal da universitas: a reunião de todos os saberes num mesmo espaço. No ICL se oferecem, por preços baixíssimos, quase duzentos cursos, de todo tipo, desde o mandarim até as ciências sofisticadas do mundo virtual, com milhares de bolsas oferecidas a grupos de base. Basta que alguém da família se inscreva no ICL em qualquer das formações para que toda a família possa participar do curso assinalado e de todos os demais.


			Não conhecemos em nossa história pátria um intento de realizar o ideal dos Iluministas do século XVIII: o de distribuir conhecimento a todos e com ele a libertação da ignorância e de todo tipo de submetimento que a persistente “elite do atraso” (para lembrar o termo de Jessé Souza) insiste em manter a maioria da população. São milhares de inscritos do Brasil, mas também do restante da América Latina, da África e de outros países que compreendem o português. São convidados excelentes professores de nosso país e até do estrangeiro, como o mais notório pensador estadunidense, Noam Chomsky. Junto a isso, mantém um serviço televisivo de notícias e comentários políticos com notáveis analistas, pela manhã e pela noite.


			Voltemos a este livro. Ele representa uma mixagem de elementos da física clássica, da mecânica quântica, da biologia, da matemática, da neurologia de outras Ciências da Terra. Não se trata de uma justaposição de elementos, mas de uma articulação entre eles, de tal forma que se constitui um enredo ou um fio condutor que liga e religa todo o seu discurso. Como Eduardo vem do mundo científico, não apresenta suas proposições como verdades confirmadas, mas como hipóteses sempre a serem refutadas — ou comprovadas e enriquecidas. Em ciência não há “verdades”, mas hipóteses, que, uma vez refutadas ou confirmadas, se transformam em teorias científicas. Assim é a atitude epistemológica de Eduardo Moreira.


			Não é possível aqui resumir todo o seu pensamento complexo (isso é tarefa do leitor). Eduardo parte daquilo que a nova cosmologia atualmente prefere denominar de cosmogênese, pois o universo está ainda em gênese, se expandindo, se complexificando, criando outras ordens superiores e se autocriando a partir do caos. Os cosmólogos afirmam que tudo provém de uma Energia de Fundo, da qual o universo, com todos os seus seres, proveio. É energia que subjaz ao inteiro universo, em nós também, no presente ato de escrever, sustentando-os na existência e permitindo-lhes a expansão/evolução.


			No início chamaram essa Energia de Fundo de Vazio Quântico, mas de vazio ela não possui nada, pois contém todas as possibilidades e virtualidades imagináveis. É um oceano infinito e sem margens. Alguns passaram a chamá-la de Fonte Originária de todo ser, ou de Abismo gerador de tudo ou, aquela por mim preferida, Aquele misterioso Ser que faz ser todos os seres. Eduardo Moreira é ingenioso e a chama de A Intenção Primeira, o que considero até mais adequado, pois contém já no nome um projeto primordial se realizando no processo de gênese do universo.


			Desse fundo misterioso e inalcançável (o muro de Planck) irrompeu um pontinho infinitamente menor que a cabeça de um alfinete, mas prenhe de energia, matéria e informação. Eduardo chama-a de Ação Primeira. De repente ela se inflaciona ao tamanho de uma maçã e explode (Big Bang). Isso por volta de 13,7 bilhões de anos atrás, cujo último eco pode ser ainda identificado por uma onda de baixíssima vibração, vinda de todas as direções do universo, chamada radiação cósmica de fundo. Os elementos desse pequeníssimo ponto são lançados em todas as direções, gerando, primeiro, as grandes estrelas vermelhas. Essas funcionaram por bilhões de anos como fornalhas em que se conceberam todos os elementos físico-químicos da escala de Mendeleiev, que estão presentes em todos os seres do universo — e também em nós.


			Essas estrelas vermelhas explodiram, lançando em todas as direções seus elementos internos. Formaram os bilhões de galáxias e conglomerados de galáxias, os trilhões e trilhões de estrelas, os planetas como o nosso e também cada um de nós. Esse movimento cósmico é regido pelas quatro forças primordiais: a gravitacional, a eletromagnética, a nuclear forte e a nuclear fraca.


			Elas agem sempre articuladas entre si. Não se descobriu até o momento uma explicação científica de sua natureza, até pelo fato de que precisamos delas para podermos estudá-las. Mas grandes nomes da cosmogênese, como H. Reeves, Carl Sagan, Stephen Hawking, Brian Swimme e outros, supõem que elas sejam a própria inteligência do universo, conduzindo-o a um rumo para nós totalmente desconhecido, mas sempre cada vez mais ordenado.


			Por exemplo, se a força gravitacional fosse por uns mínimos segundos mais fraca, ela não se difundiria, e assim tornaria impossível o surgimento de galáxias, de estrelas e de outros seres. E nós não estaríamos aqui para falar dessas coisas. Se fosse por mínimos segundos mais forte, retornaria sobre si em explosões sobre explosões. Da mesma forma, não teria surgido o universo. A mesma coisa poderíamos dizer de cada uma das outras energias originárias que sustentam o universo e cada ser, como o mostrou Stephen Hawking em seu famoso Uma breve história do tempo.** Carl Sagan, citado no texto: “Nós somos uma maneira de o Cosmos se autoconhecer.” Quando voltamos nosso olhar fascinado às miríades de estrelas, é a própria Terra que através de nós contempla o inteiro universo — que, aliás, é apenas 5% visível, sendo o restante matéria escura.


			Tudo o que ocorre no processo cosmogênico, inclusive nossa assim chamada liberdade — tema recorrente na obra de Eduardo —, estava lá contida como virtualidade. Quando decidimos, o fazemos em virtude daquela Energia. E a decisão cai naquela direção já presente desde os primórdios de nossa realidade, pois lá é o seu lugar no conjunto dos seres. Os exemplos do dominó quântico, apresentados por Eduardo, confirmam isso. A liberdade tem no Sujeito supremo sua origem. É por força desse Sujeito que o sujeito humano exerce sua liberdade. Ele se encontra sempre à mercê desse Sujeito supremo, que tudo rege e lhe permite a liberdade.


			Há uma direção, em todo processo evolutivo, que vai do simples ao mais complexo, do inorgânico ao orgânico, do inconsciente ao consciente, do material ao espiritual. Com razão, afirmou Freeman Dyson, conhecido físico da Grã-Bretanha: “Quanto mais examino o universo e estudo os detalhes de sua arquitetura, tanto mais evidências encontro de que o universo, de alguma maneira, deve ter sabido que estávamos a caminho.” Há uma seta ascendente para formas cada vez mais complexas e ordenadas que nos permitem admitir, não obstante os momentos de caos, que existe um propósito no universo.


			Qual seria seu desfecho? Vigoram infindas interpretações. Faz sentido aquela de Pierre Teilhard de Chardin, arqueólogo e místico do cosmos, que o universo e os seres humanos evoluirão de tal forma que explodirão e implodirão para dentro de seu Criador. Então se realizará o verdadeiro gênesis. Ele não estaria no começo, mas no fim do processo cosmogênico. Só então teriam sentido e verdade as palavras do Gênesis, nas quais “Deus viu tudo o que tinha feito: e era muito bom […]” (Gn 1,31). Et tunc erit finis: concluímos o fim/sentido de nossa existência. Teríamos acabado de nascer, depois de milhões de anos de evolução ascendente, na plenitude de todas as nossas virtualidades, agora totalmente realizadas. Como seres humanos, comparecemos como um projeto infinito. Somente um Infinito a nós adequado nos saciaria, e finalmente descansaríamos na plenitude de nossa comunhão com o Criador.


			Tudo isto que escrevi está suposto, embora com outras palavras, nas pegadas dos pés de Eduardo Moreira, principalmente na primeira e na segunda hipóteses de seu texto.


			Eduardo confere especial função ao cérebro, que é uma espécie de repositório de tudo o que temos experimentado e vivido, desde a música favorita até o estremecimento do primeiro beijo. Ele é o lado Manifesto da Ação Primeira que, por sua vez, remete à Intenção Primeira.


			No universo, por razão das quatro interações originárias, tudo está ligado a tudo. Tudo é relação e nada existe fora da relação. Essa é uma das teses básicas de mecânica quântica de Heisenberg/Bohr e de todo o pensamento ecológico atual. Expressou-o poeticamente o papa Francisco em sua encíclica “Laudato Si: sobre o cuidado da casa comum”:*** “Tudo está relacionado, e todos nós, seres humanos, caminhamos juntos como irmãos e irmãs numa peregrinação maravilhosa, entrelaçados […] com terna afeição, ao irmão Sol, à irmã Lua, ao irmão Rio e à mãe Terra” (n. 92). Numa outra passagem, diz liricamente: “o sol e a lua, o cedro e a florzinha, a águia e o pardal: […] significa que nenhuma criatura se basta a si mesma. Elas só existem da dependência uma das outras, para se completarem mutuamente no serviço uma das outras” (n. 86).


			Não diz outra coisa Eduardo quando se refere sempre às “perturbações” como maneiras das interações se realizarem e fundarem novas ordens.


			Ele diz, com sua própria pisada, quando mostra que a Intenção Primeira e a Ação Primeira estão sempre em ação, em todos os campos, mesmo no espaço da liberdade do sujeito humano que não escapa da presença “do conjunto das perturbações” — ou do conjunto das relações que entrelaçam todos os seres. O universo, no dizer do cosmólogo Brian Swimme, é mais que o conjunto dos seres do universo. É o conjunto das relações que se estabelecem entre eles.


			Eduardo se aventura a tratar do tema que deixou quase louco Santo Agostinho e que, dada a dificuldade, Martin Heidegger desistiu de abordar em seu clássico Ser e tempo. Ficou apenas no ser, não conseguindo avançar para além do que Santo Agostinho e mesmo Albert Einstein especularam acerca do tempo. Não é o caso de resumir sua intrincada e valente reflexão sobre o tempo, especialmente na perspectiva de prevermos eventos futuros. Por mais que nos esforcemos, com os dados científicos, para prever e antecipar o futuro, sempre existe na lógica não linear do processo cosmogênico o improvável e o imprevisível. De repente, eles irrompem e mudam a seta do tempo. Quem poderia imaginar, por exemplo, que nos Estados Unidos, um país em que o racismo é bastante forte, fosse eleito um presidente negro como Barack Obama? Ou que um cardeal vindo do fim do mundo e da periferia do espaço cristão, como o argentino Jorge Mario Bergoglio, se tornasse o papa Francisco, seguramente um dos maiores da história do pontificado papal? Essas irrupções não podem ser previstas e, contudo, elas acontecem e pertencem ao quadro do processo cosmogênico.
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